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Capítulo 8

Espécies exóticas: uso econômico, 
controle e redução de impactos
Débora Karla Silvestre Marques
Juliana Corrêa Borges Silva
Márcia Divina de Oliveira
Alexandre Matthiensen
Edson Tadeu Iede
Frederico Olivieri Lisita
Pedro Gerhard
Sandra Aparecida Santos
Susete do Rocio Chiarello Penteado
Suzana Maria de Salis
Urbano Gomes Pinto de Abreu
Vanderlei Doniseti Acassio dos Reis

Introdução
Este capítulo trata das contribuições da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa) para atingir a meta 15.8 do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
15 (Nações Unidas, 2018): Até 2020, implementar medidas para evitar a introdução 
e reduzir significativamente o impacto de espécies exóticas invasoras em ecossiste-
mas terrestres e aquáticos e controlar ou erradicar as espécies prioritárias.

Espécie exótica é aquela que se encontra fora de sua região de origem. Uma espé-
cie exótica torna-se invasora quando passa a ameaçar a diversidade biológica e o 
equilíbrio do meio ambiente. Uma espécie exótica com potencial de causar danos 
e perdas econômicas é considerada como “praga quarentenária”, de acordo com 
a Norma Internacional de Medida Fitossanitária (NIMF) nº 5 da Convenção Inter-
nacional para a Proteção dos Vegetais (CIPV) da Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e a Alimentação (FAO).

Os mecanismos de introdução de espécies podem ser deliberados ou acidentais. As 
introduções intencionais sempre têm como objetivo principal algum ganho econô-
mico, seja pela geração de lucros com o cultivo e a venda desses organismos, seja 
pelo controle biológico de espécies-praga que ameaçam o equilíbrio ambiental ou 
a produção agropecuária. Portanto, devido à sua importância econômica, espécies 
exóticas são amplamente utilizadas, e seu escape é um problema a ser evitado com 
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boas práticas identificadas em pesquisas e em acompanhamentos técnicos, com 
monitoramento e correção caso seja necessária a intervenção. As introduções não 
intencionais podem ocorrer por diversos meios, como materiais de embalagem e 
suporte de mercadorias fabricados em madeira, materiais de propagação como 
sementes e mudas, máquinas e implementos agrícolas, meios de transporte (com-
partimento de cargas de avião, contêineres, caminhões), descarga de água de lastro 
de navios. Até mesmo desmatamento e degradação de áreas verdes proporcionam 
oportunidades às invasões, assim como as mudanças climáticas podem incentivar 
ou forçar a migração de espécies que tentam sobreviver.

Além das pressões de predação e competição que exercem sobre as espécies na-
tivas, as espécies exóticas invasoras também podem causar a alteração do am-
biente, resultando em prejuízos à produção agropecuária e florestal, aos solos e às 
pastagens e em disseminação de parasitas e patógenos que têm como vetores os 
organismos exóticos. Portanto, espécies invasoras representam um dos maiores 
desafios ambientais ao mundo. Combatê-las nem sempre é possível; via de re-
gra, exigem-se procedimentos complexos, onerosos e sem resultados garantidos. 
Para reduzir o impacto de organismos exóticos no ambiente, são utilizadas estra-
tégias de manejo visando criar mecanismos de resistência ambiental.

Controle e redução de impactos
Os levantamentos da dispersão de espécies exóticas introduzidas são importan-
tes tanto para o monitoramento da qualidade ambiental quanto para a elabo-
ração de medidas de controle e mitigação dos impactos. Esses levantamentos 
podem ser aliados aos bancos de germoplasma, gametas e tecidos, que são fun-
damentais para conservar informações de diversidade genética.

Na Embrapa, as pesquisas realizadas buscam a conservação, caracterização e 
documentação de espécies nativas e exóticas com potencial de uso em agrope-
cuária. Exemplos de prejuízos ambiental e econômico pela presença de espécies 
exóticas já ocorreram no Brasil em plantios florestais com os gêneros Pinus e 
Eucalyptus. Em 1988, o patrimônio florestal de Pinus spp. foi colocado em risco 
pela introdução da vespa-da-madeira (Sirex noctilio), que chegou a causar morte 
de até 60% das árvores. Entretanto, um programa de manejo integrado de pragas 
(MIP) para a vespa-da-madeira, coordenado pela Embrapa, que envolve o moni-
toramento e o controle biológico associado ao controle silvicultural, reduziu a in-
cidência de árvores atacadas pela praga, o que representou retornos econômicos 
significativos aos silvicultores.



Vida terrestre 99

Da mesma forma, foi desenvolvido um programa de MIP para o controle dos pul-
gões-gigantes-do-pínus (Cinara pinivora e Cinara atlântica) introduzidos no Brasil 
em 1996 e 1998, com ênfase no controle biológico. Foi restabelecido o equilíbrio 
populacional da praga, que está totalmente controlada. Em eucalipto, destaca- 
-se a introdução, em 2008, do percevejo-bronzeado (Thaumastocoris peregrinus) 
e da vespa-da-galha (Leptocybe invasa) (Wilcken, 2008; Wilcken; Berti Filho, 2008; 
Wilcken et al., 2010). Os danos causados pelo ataque de T. peregrinus provocaram 
reduções de 14% no crescimento em volume, 5% no crescimento em diâmetro 
e 3% no crescimento em altura das árvores de eucalipto. A perda potencial mé-
dia estimada para um surto de T. peregrinus foi de R$ 1.400/ha (Junqueira, 2016). 
O controle biológico é a principal estratégia de manejo de T. peregrinus em plan-
tios comerciais de eucalipto. No Brasil, esse programa teve início em 2009, por 
projeto cooperativo entre o Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF), Uni-
versidade Estadual Paulista (Unesp) – campus Botucatu e Embrapa, que desenvol-
veram a metodologia para criação massal e estudaram os parâmetros bioecológi-
cos utilizando parasitoide de ovos (Cleruchoides noackae) originário da Austrália. 
Liberações em campo têm sido realizadas por empresas associadas ao Programa 
Cooperativo sobre Proteção Florestal (Protef ) do Ipef.

O controle biológico é amplamente utilizado no combate a pragas e, por isso, é 
objeto de pesquisas desenvolvidas pela Empresa em Unidades como Embrapa 
Clima Temperado (Anastrepha fraterculus; Fopius arisanus), Embrapa Agropecuária 
Oeste (Helicoverpa armigera), Embrapa Meio Ambiente (Ipomoea spp.), Embrapa 
Recursos Genéticos (Harlequin succinea) e Embrapa Soja.

No transporte de cargas por navios, ocorre a captação de água do ambiente para 
os tanques de lastro da embarcação. Esse procedimento é usado para compensar 
a perda de peso decorrente do desembarque de cargas, tornando possível con-
trolar o calado e a estabilidade do navio. Tanto o procedimento de captação como 
o de descarte de água ocorrem principalmente em áreas portuárias, onde peque-
nos invertebrados, plantas, algas, ovos e larvas de vários animais, cistos, esporos 
ou outros tipos de células de resistência, além de bactérias e vírus, ou seja, muitos 
organismos pequenos, podem estar e, por isso, passar por esse sistema, de modo 
a serem ser transferidos entre diferentes áreas geográficas.

Devido à abrangência e intensidade do tráfego marítimo internacional, a água de 
lastro é considerada um dos principais vetores de movimentação transoceânica e 
interoceânica de espécies costeiras. Os navios que transportam os maiores volu-
mes de água de lastro são navios-tanques e graneleiros, responsáveis por cerca de 
85% do intercâmbio portuário (tanto importação quanto exportação) do Brasil. 
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O destino dos organismos introduzidos em um novo ambiente através da água de 
lastro é determinado por vários fatores, como a diversidade presente e os parâ-
metros ambientais do local (temperatura da água, nutrientes, poluição local). Por 
isso, é praticamente impossível prever qual será a próxima espécie introduzida ou 
quando e onde isso ocorrerá. Estima-se que mais de 3 mil espécies de organismos 
sejam transportadas diariamente ao redor do mundo em água de lastro.

O mexilhão-dourado (Limnoperna fortunei), espécie proveniente do Sudeste Asiá-
tico, foi trazido para a América do Sul provavelmente na água de lastro dos navios 
que fazem o comércio entre países asiáticos e a Argentina. O molusco alcançou, 
em 1991, o Estuário do Rio da Prata, na Argentina, onde se desenvolveu e se disse-
minou através dos rios Paraguai, Paraná e Uruguai e respectivos tributários. A área 
de ocorrência do mexilhão-dourado na América do Sul foi mapeada, em 2015, 
com a colaboração da Embrapa Pantanal, que estuda a espécie desde 1998 na Ba-
cia do Rio Paraguai, no âmbito do Fundo Setorial de Recursos Hídricos (CT-Hidro), 
liderado pelo Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM). De-
tectou-se que os setores que mais enfrentam dificuldades na convivência com 
a espécie são o elétrico (pela incrustação no sistema de refrigeração das usinas), 
o de piscicultura em tanques-rede (Figura 1) e o de captação de água. Um novo 
programa de contenção da espécie está sendo elaborado pelo MMA e Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) com a 
colaboração da Embrapa Pantanal.

Processos quarentenários são importantes para introdução, criação, estabeleci-
mento e controle de espécies exóticas e suas pragas. Nesse sentido, a Empresa 
realiza extenso trabalho por meio de pesquisas conduzidas pela Embrapa Recur-
sos Genéticos e Biotecnologia (quarentena de germoplasma vegetal), Embrapa 
Florestas (monitoramento e controle de pragas exóticas em pínus e eucalipto), 
Embrapa Meio Ambiente (pragas exóticas em florestas de eucalipto), Embrapa 
Amapá (mosca-da-carambola - Bactrocera carambolae), Embrapa Roraima (per-
cevejo-das-gramíneas – Blissus sp.), Embrapa Agrobiologia (parasitoide exótico 
em pomares comerciais - Diachasmimorpha longicaudata), Embrapa Uva e Vi-
nho (moscas-das-frutas-sul-americanas - Anastrepha fraterculus), Embrapa Pe-
cuária Sul (Eragrostis plana), Embrapa Trigo (variação genética e virulência de 
Magnaporthe oryzae), entre outras. As Unidades Embrapa Suínos e Aves e Embrapa 
Pantanal têm trabalhado juntas para a estruturação e a implementação de sistemas 
de manejo populacional e vigilância epidemiológica de suínos asselvajados.

Cabe ressaltar que as ações governamentais necessárias para enfrentar o proble-
ma da introdução de pragas exóticas, às vezes, desviam recursos orçamentários 
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Figura 1. Limpeza de tanques-rede com incrustação de mexilhão-dourado (Limnoperna 
fortunei) no Reservatório de Canoas, em Paranapanema, SP.
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que poderiam ser aplicados em saúde, educação, pesquisa, etc. Assim, pode-se 
depreender que a prevenção (realizada através de um sistema composto por me-
didas legislativas e um forte esquema de inspeção, de vigilância e alternativas 
para tratamentos quarentenários) permitirá o fortalecimento da defesa agrope-
cuária e florestal brasileira, evitando-se perdas econômicas, ambientais e sociais.

Uso econômico de espécies introduzidas
Visando às vantagens do aproveitamento econômico de espécies exóticas asso-
ciado à redução dos impactos ao meio ambiente, a Embrapa e parceiros têm tra-
balhado em pesquisas e orientações técnicas para a aplicação de boas práticas 
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nos sistemas agropecuários, possibilitando a geração de renda e o desenvolvi-
mento regional sustentável.

Embora as bacias hidrográficas possam representar barreiras físicas que limitam a 
ocorrência e a dispersão dos organismos aquáticos, eventos antrópicos e ambientais 
frequentemente promovem o intercâmbio de espécies entre elas e entre biomas. 
Muitas espécies de peixes foram introduzidas em açudes, lagos e rios como forma 
de reforçar a pesca e o acesso à proteína animal para alimentação humana. Em ou-
tros casos, espécies exóticas foram criadas em ambientes artificiais confinados, mas 
falhas no manejo possibilitaram o escape para os ambientes naturais vizinhos.

Outro mecanismo de introdução é o da facilitação por alteração física do ambien-
te, como recentemente ocorreu após a conclusão da barragem de Itaipu, que eli-
minou uma barreira natural de dispersão de organismos aquáticos: as Sete Que-
das (localizadas no estado brasileiro do Paraná). Consequentemente, 33 espécies 
de peixes subiram a Bacia do Alto Rio Paraná além da barreira natural preexistente 
(Júlio Júnior et al., 2009; Vitule et al., 2012).

No Pantanal, dois exemplos de introduções devido a falhas operacionais em sis-
temas de cultivo são o sucesso do estabelecimento do tucunaré (Cichla piquiti) 
(Resende et al., 2008), peixe originário da Amazônia, e do tambacu, cruzamento 
de fêmea de tambaqui (Colossoma macropomum) com macho de pacu (Piaractus 
mesopotamicus). Além desses peixes, desde 2013, tem sido registrada a presença 
de Gymnotus sylvius, regionalmente conhecida com tuvira, ao longo da Bacia do 
Alto Paraguai; até 1999, essa espécie não tinha sido encontrada além da Bacia do 
Rio Miranda. Pesquisas realizadas pela Embrapa Pantanal registraram que essa 
espécie não causou impactos nas localidades onde foi capturada, se integrou à 
comunidade aquática sem alterações da sua estrutura ou do meio ambiente e 
está entre as mais pescadas para o comércio de iscas. É, portanto, um exemplo de 
aproveitamento econômico de uma espécie exótica (Sousa et al., 2017).

Ações que associam aproveitamento econômico e redução dos impactos da pre-
sença das espécies exóticas no meio ambiente resultam em benefícios econômi-
co, social e ambiental e têm sido feitas pela Embrapa nas diversas regiões geográ-
ficas brasileiras.

A abelha africanizada (Apis mellifera) é um poli-híbrido resultante de cruzamentos 
ocorridos aleatoriamente e de forma natural principalmente entre as subespécies 
Apis mellifera scutellata, de origem africana, e as subespécies Apis mellifera mellifera 
e Apis mellifera ligustica, de origem europeia, que foram introduzidas no Brasil a 
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partir de 1956 com o intuito de estabelecer a apicultura como fonte de renda e 
desenvolvimento no País. Apesar de apresentar comportamento defensivo mais 
pronunciado do que as subespécies europeias, a abelha-africanizada é mais to-
lerante a pragas e doenças e tem sido muito eficiente na obtenção de produtos 
apícolas (mel, própolis, pólen, cera, etc.), o que incentiva o desenvolvimento da 
apicultura na maioria das regiões do Brasil.

Pesquisas conduzidas pela Embrapa Pantanal e parceiros têm adaptado o sistema 
de produção dessas abelhas às condições da região, monitorado os efeitos da sua 
presença no ecossistema e promovido a produção de mel como fonte sustentável 
de renda para os assentados rurais, ribeirinhos, moradores de comunidades tradi-
cionais e outros produtores em geral, auxiliando no desenvolvimento regional e 
no combate à pobreza (Figura 2).

Algodão-de-seda (Calotropis procera) e Leucaena leucocephala são espécies exó-
ticas originárias da África e da América Central, respectivamente; no Brasil, ocor-
rem frequentemente na região de Corumbá, MS. Essas espécies foram objeto de 

Figura 2. Coleta de mel de abelhas-africanizadas em sistema de produção adaptado às con-
dições da região do Pantanal sul-mato-grossense.
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estudo pela Embrapa Pantanal de forma participativa com pequenos agricultores 
para aproveitamento como feno na suplementação animal nos períodos de seca 
(Figura 3), com vistas a tornar sustentável a bovinocultura leiteira nos assenta-
mentos rurais da região (Lisita et al., 2009). Com a mesma visão de promoção do 
desenvolvimento regional, a Embrapa Meio Norte tem realizado pesquisas que 
visam a introdução e avaliação de plantas exóticas em áreas irrigadas do estado 
do Piauí.

Devido à importância da pecuária para o Brasil, as gramíneas exóticas têm sido 
amplamente utilizadas pela sua eficiência na alimentação de gado. Isso ocorre, por 
exemplo, na região Centro-Oeste do País, onde, desde a década de 1970, no Pan-
tanal, as espécies mais utilizadas são Panicum maximum (centenário e colonião) 
Cynodon nlemfuensis (grama-estrela), Paspalum notatum (grama-forquilha), 
Panicum repens (grama-castelã), Digitaria decumbens (capim-pangola), Pennisetum 
purpureum (capim-elefante), Saccharum officinarum (cana-de-açúcar), Cynodon 
dactylon (catete), Hyparrhenia rufa (jaraguá), Paspalum plicatulum (pasto-negro), 
Andropogon gayanus e, mais recentemente, as braquiárias das espécies Urochloa 

Figura 3. Produção de feno de algodão-de-seda (Calotropis procera) no Assentamento Ta-
quaral, em Corumbá, MS.
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decumbens, U. humidicola e U. brizantha. Nos últimos 10 anos, intensificou-se o 
uso de espécies do gênero Urochloa (Santos et al., 2005).

Para minimizar os riscos de impactos ambientais da presença dessas gramí-
neas exóticas, sem prejudicar a produção pecuária (que tem importância notó-
ria na economia e na produção de alimentos em âmbitos regional e nacional), a 
Embrapa Pantanal e a Embrapa Gado de Corte realizam pesquisas que visam o 
uso racional por meio de boas práticas. Além disso, os resultados do monitora-
mento por georreferenciamento analisados pela Embrapa Informática Agrope-
cuária mostram que somente 12% do bioma Pantanal foi modificado desde a dé-
cada de 1970 até o presente.

Considerações finais
Diante dos desafios do aumento da produtividade na geração de alimentos sem 
prejuízos ambientais e sociais, a Embrapa tem, desde a sua criação, em 1972, rea-
lizado pesquisas para encontrar caminhos e soluções que levem a agropecuária 
brasileira à sustentabilidade e excelência tecnológica. Nesse contexto, também 
se encontra o desenvolvimento de projetos de pesquisa para a mitigação dos 
impactos relacionados aos efeitos da introdução de espécies exóticas e ao seu 
aproveitamento econômico em todo o território nacional. Os exemplos aborda-
dos neste capítulo ilustraram que há trabalho contínuo e aprimorado pelas várias 
equipes distribuídas nas Unidades da Embrapa nas mais distintas regiões.
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